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Enciclopédia - Michael Kühnen 
21 - DITADURA 

  
   Entre as acusações populares de propaganda atroz contra o nacional-socialismo está a 
alegação de que os partidos nacional-socialistas (ver Partido Nacional-Socialista dos 
Trabalhadores Alemães) estavam a lutar para estabelecer uma ditadura, ou seja, estavam a 
suprimir a liberdade e a usar a força para estabelecer e manter um sistema de governo contra a 
vontade do povo.  
   A defesa contra a propaganda da atrocidade inimiga não é tarefa da propaganda da Nova 
Frente, mas é deixada à educação popular (dentro do partido: treino).  
   Em vez disso, a comunidade da Nova Frente professa ofensivamente a sua rejeição da 
democracia de tipo ocidental com o seu parlamentarismo e da revolução nacional-socialista; daí 
emergiu um Estado que, sob a orientação do partido, trará uma total mobilização política a todos 
os níveis da vida völkisch. Isto conduzirá à 
mobilização de todas as forças e energias 
völkisch, superando assim o mundo actual 
menos e abrindo o caminho para a Nova 
Ordem. 
   O pré-requisito para tal é a realização de uma 
verdadeira Volksgemeinschaft, da qual só a 
comunidade de vontades da nação pode 
emergir, a qual se tornará a base do Estado 
total.  
   Assim, o que a propaganda atroz do inimigo 
marca como ditadura - o estado do povo 
nacional-socialista num estado de total 
mobilização - na realidade requer o 
consentimento livre e convicto e a lealdade da 
massa do povo. Pois sem isto, nem a 
Volksgemeinschaft nem a nação de acordo 
com a auto-imagem Nacional-Socialista são 
concebíveis. Conquistá-los é a missão de 
combate político do Partido Nacional-
Socialista como portador da vontade do povo e 
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a organização de vanguarda da nação. 
   Mas uma forma de governo - mesmo que compreenda, eduque, forme e mobilize totalmente o 
povo - que pode contar com o consentimento e a lealdade da massa do povo, não é uma ditadura 
- mesmo que tenha os seus meios de poder!  
   Além disso, a mobilização total do Estado Popular Nacional Socialista não é um fim em si 
mesmo, mas um meio para atingir um fim. Ela torna possível a superação da decadência do 
mundo governante menos o mundo, leva os povos da raça ariana (ver ariana) de volta a um 
modo de vida de acordo com a espécie e a natureza, que assegura a preservação e o 
desenvolvimento da espécie e assim realiza a Nova Ordem. Mas esta é ao mesmo tempo uma 
ordem de tradição e liberdade correctamente compreendida. 
   Portanto, a Nova Frente rejeita a acusação de lutar por uma ditadura e declara orgulhosamente 
o seu apoio ao Estado Popular Nacional Socialista forte e total, que só por si torna possível e 
assegura a sobrevivência e o maior desenvolvimento do povo de acordo com a sua espécie e 
natureza - e assim realiza a soberania e a liberdade da nação. 
  

22 - DISCIPLINA 
  
   A disciplina é aquela atitude interior que o Partido Nacional Socialista (ver Partido Nacional 
Socialista dos Trabalhadores Alemães) exige de todos os membros do partido e que se realiza 
em obediência ao partido, aos seus líderes e sub-líderes a todos os níveis (ver Führerprinzip). 
  

A obediência é a grande virtude da Revolução Nacional Socialista! 
  
   Portanto, após o requisito da fé, o da obediência é o segundo entre os 10 mandamentos do 
soldado político. Todos os membros do partido, mas especialmente os seus soldados políticos, 
obedecem ao partido e a mais ninguém. Eles fazem-no sem reservas e com todas as suas forças - 
independentemente de compreenderem ou não o significado de uma ordem, independentemente 
também de a ordem do partido corresponder ou 
não aos seus próprios desejos. Para o soldado 
político, o dever de obediência vai até ao 
sacrifício da sua própria vida: 
  
Aquele que jura pela bandeira suástica não 

tem mais nada que ainda lhe pertença! 
  
   O nacional-socialista quer obedecer para 
poder vencer. Portanto, não a obediência 
forçada do quadro, mas a disciplina nascida do 
livre arbítrio e da perspicácia é a atitude 
nacional-socialista em relação à vida.  
   O nacional-socialista pode e deve pensar por 
si mesmo; tem a sua própria compreensão 
pessoal do nacional-socialismo, a partir da qual 
deve fazer sugestões e expressar ideias. O 
superior é obrigado a responder a tais 
sugestões e a levar as ideias e sugestões a 
sério, quer para as implementar, quer para 
explicar porque não são aplicáveis agora ou de 
tal forma. O dever de obediência é, no entanto, 
um dever sem limites e sem restrições. Mas o 
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nacional-socialista nunca deve ter a sensação de que é apenas "carne para canhão" e não um 
camarada entre camaradas, conspirando para a vitória que só a fé no partido pode trazer. 
   A autoridade máxima é o líder do partido. Uma vez que o líder tenha falado, uma questão é 
finalmente decidida, e não pode haver dúvidas sobre a linha geral do partido. Apenas aqueles 
que aprenderam a obedecer desta forma estarão mais tarde aptos a serem líderes subordinados 
ou os próprios líderes. 
  

Apenas aqueles que aprenderam a obedecer poderão, um dia, dar ordens! 
  
   O nacional-socialista não deve permitir a indisciplina, em todas as suas formas, nem em si 
próprio, nem nos seus camaradas, nem em nenhum dos seus camaradas de liderança. O partido 
deve ser expurgado repetidamente de pessoas que não podem ou não querem manter a 
disciplina, para que continue a ser uma comunidade revolucionária de luta e não degenere numa 
pocilga burguesa. 
Após a revolução, a disciplina irrestrita e incondicional que o Nacional-Socialismo ensina 
primeiro aos seus camaradas partidários e eventualmente a todos os Volksgenossen torna 
possível a mobilização política total do Estado Popular Nacional-Socialista (ver Estado) e cria 
assim as condições para a realização da Nova Ordem. 
  

23 - DOGMATISMO 
  

   Na luta espiritual para o futuro do homem, a ideologia e a visão do mundo devem ser 
estritamente distinguidas.  
   As ideologias explicam o mundo e, ao fazê-lo, formam uma estrutura de pensamento mais ou 
menos lógica baseada em crenças - dogmas. Isto cria dogmatismo, que cega as pessoas por ele 
influenciadas à diversidade, contradição e complexidade da realidade (ver também 
diferenciação), porque já não vê o mundo tal como ele é, mas como deveria ser de acordo com 
as suas crenças. Quanto mais poderosa esta ideologia dogmática se torna, piores são as suas 
consequências:  
   Tenta violar a realidade e assimilá-la à força à sua visão do mundo. O dogmatismo nunca 
aprende com a realidade, mas tenta suprimi-la, dobrá-la e suprimi-la, a fim de a substituir então 
pelos próprios dogmas. O dogmatismo é contrário à natureza e hostil à vida, afasta o homem da 
realidade e, portanto, da natureza e das suas leis biológicas da vida. Promove e provoca a 
decadência das comunidades humanas. 
   Todas as ideologias - por exemplo, o cristianismo, a psicanálise, o marxismo - baseiam-se no 
dogmatismo, mas também o são os sistemas e atitudes estatais ou culturais em relação à vida 
que, embora renunciem à formação de uma visão fechada do mundo, se baseiam em crenças 
contrárias à natureza - por exemplo, igualdade de todas as pessoas, individualismo, "direitos 
humanos", negação de que o homem está sujeito às leis da natureza e determinado pela sua 
estrutura motriz biológica. Assim também, por exemplo, o liberalismo, o capitalismo, a 
democracia, o parlamentarismo, etc. são dogmáticos e hostis à vida.  
   Em contraste, a visão do mundo reconhece a realidade e, por conseguinte, constrói a sua visão 
do mundo não sobre dogmas mas sim sobre percepções que derivam das leis da natureza, 
correspondem à natureza humana e têm de se provar na realidade. Uma visão de mundo está 
disposta e é capaz de aprender, de evoluir e, se necessário, de se corrigir quando errou. Ela 
forma um "sistema aberto" de pensamento em contraste com o "sistema fechado" de uma 
ideologia. A cosmovisão é um sistema aberto de pensamento que ajuda as pessoas a encontrar o 
seu caminho na realidade e a desenvolver-se mais alto nele e de acordo com as suas leis da vida. 
   O nacional-socialismo é uma visão do mundo e não uma ideologia. A sua base espiritual não é 
o dogmatismo, mas a epistemologia científica do humanismo biológico.  
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   No entanto, o dogmatismo, com as suas promessas de certezas absolutas de fé e sistemas de 
pensamento supostamente sem contradição e fechados que explicam tudo, é uma grande 
tentação à qual até os nacional-socialistas podem sucumbir, mas ao fazê-lo distorcem o nacional
-socialismo e causam degenerescência espiritual.  
   É por isso que a luta contra o dogmatismo é uma parte importante da revolução nacional-
socialista e um pré-requisito para a realização da Nova Ordem. 
   O principal baluarte do Nacional-socialismo na sua luta contra degenerações dogmáticas é a 
Sturm-Abteilung do Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães (SA do NSDAP), 
graças ao seu espírito livre e aberto e à sua atitude de soldado político hostil a qualquer 
sectarismo mesquinho, moralismo (ver também moralidade) e qualquer falsa certeza.  
   O nacional-socialista ganha a sua segurança e fé não com dogmas mas com as leis da vida e o 
conhecimento da sua própria natureza. 

 

24 - RENDIMENTO 
  
   As ideias básicas do socialismo völkisch e a ordem económica do corporativismo baseada nele 
são a igualdade de direitos e deveres de todos os camaradas nacionais, de acordo com a ética do 
trabalho, e a justiça de acordo com o princípio orientador do socialismo prussiano "para cada um 
dos seus" - razão pela qual o socialismo völkisch é frequentemente chamado "socialismo 
prussiano" na Alemanha.  
A atitude do Nacional-socialismo em relação à natureza e extensão do rendimento pessoal da 
Volksgenossen é derivada destes dois princípios: 
   As pessoas não são iguais, mas diferentes na disposição, nos interesses, na vontade de actuar. 
São diferentes em género, carácter e tipo de pessoa (ver também diferenciação). 
Consequentemente, o rendimento não pode e não deve ser o mesmo para todos, mas deve 
recompensar de forma justa o desempenho concreto do indivíduo para a comunidade nacional. 
  Para que não existam limites de classe afiados com o perigo da luta de classes, que 
dilacerariam a comunidade nacional e a impossibilitariam de existir ou de surgir de novo, os 
limites de rendimento devem ser fixados no topo e na base, os quais não podem ser 
ultrapassados nem ficar aquém. 
  O montante do rendimento de um Volksgenossen não depende do facto de ser um chefe de 
empresa ou um trabalhador braçal, de ter uma educação escolar melhor ou pior, ou mesmo de 
vir de uma família rica ou pobre, mas exclusivamente do quanto contribui para a 
Volksgemeinschaft no seu lugar e de acordo com as suas capacidades, e de quão significativa é 
a responsabilidade e a importância do seu trabalho para ela. Basicamente:  
  
   Qualquer trabalho que seja bem feito e que corresponda às próprias capacidades e limites de 
desempenho é importante para a comunidade nacional, é justamente recompensado e igualmente 
respeitado. 
    Os rendimentos pessoais devem provir exclusivamente do próprio trabalho. Qualquer 
rendimento sem trabalho ou esforço (rendimentos de juros, rendas, arrendamentos, heranças 
para além de lembranças pessoais, etc.) é eliminado, como também é exigido no ponto 11 do 
programa do partido do Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães. No Nacional-
Socialismo, apenas o indivíduo trabalha e é justamente remunerado por ele. Os seus 
rendimentos correspondem ao seu desempenho pessoal. O seu rendimento privado é o fruto do 
seu trabalho. Assim o capitalismo é finalmente ultrapassado, o que se baseia na ideia perversa 
de que o dinheiro também pode "trabalhar" e assim proporcionar ao seu proprietário um 
rendimento sem trabalho e sem esforço (ver também a servidão por juros). 
   A Volksgemeinschaft nacional-socialista, contudo, baseia-se na ética do trabalho e não na 
submissão ao poder do dinheiro. 
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25 - ELITE 
    

   Como visão de mundo do humanismo 
biológico, o Nacional-Socialismo assume a 
realidade da vida tal como determinada pelas 
leis naturais. 
   Para além da hereditariedade e diferenciação, 
a selecção na luta pela existência é a lei mais 
importante da natureza para todas as formas de 
vida.  
   A selecção elimina tudo o que é impróprio 
para a vida, impulsiona a evolução e assim 
permite a preservação das espécies e o seu 
desenvolvimento. 
   Estas leis da vida aplicam-se também aos 
povos e raças da forma de vida humana - com a 
diferença de que o livre arbítrio permite ao 
homem viver temporariamente em contradição 
com as leis da natureza, causando assim a 
decadência e pondo em perigo a sobrevivência 
da sua espécie. 
   Na luta pela preservação e desenvolvimento 
das espécies da raça e dos povos dos arianos, o 

movimento nacional-socialista mundial com os seus partidos esforça-se, portanto, como 
portadores da vontade dos povos, por encher todos os povos e camaradas da raça com a vontade 
de viver e agir de acordo com a espécie e a natureza. Isto inclui medidas de higiene racial, bem 
como a vontade de comunidade (ver socialismo), por um lado, e, por outro lado, a formação de 
elites no seio de todas as comunidades de camaradas de povos. Esta formação de elite deve ser 
servida pelo Estado total nascido da revolução nacional-socialista, que finalmente leva à Nova 
Ordem.  
   Neste sentido, o Partido Nacional Socialista educa todos os Volksgenossen - e especialmente 
os jovens - para a ideia de comunidade e formação de elites a todos os níveis da vida nacional e 
individual. Na Alemanha, isto reflecte-se no ponto 20 do programa do partido do Partido 
Nacional-Socialista dos Trabalhadores Alemães. 
   A educação de elite tem lugar sem ter em conta a classe, riqueza, origem e profissão, apenas 
com base no talento e no desempenho - e desde a juventude mais precoce. Para este fim, após a 
revolução, são criadas escolas de elite pelo partido e pelo Estado, nas quais uma elite völkisch é 
educada de acordo com os princípios do Führerprinzip.  
   Mas esta formação de elite começa já no tempo da luta. O próprio partido, em resistência 
contra a decadência do mundo governante menos, bem como contra a perseguição pelos 
opositores políticos e em luta pela revolução e a Nova Ordem, forma uma elite lutadora através 
da formação de quadros (ver também Cadre). 
  

26 - FORMAÇÃO DE ELITE 
  
   O humanismo biológico, como teoria científica do conhecimento do nacional-socialismo, 
esforça-se por conhecer as leis da vida. Como força política, o Partido Nacional-Socialista 
molda então a realidade da vida do povo e a natureza e forma do Estado nacional, com base 
nestas leis.  
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   Uma das leis mais importantes da vida, para além da hereditariedade e diferenciação, é a luta 
pela existência, que na natureza leva à selecção dos melhores e mais capazes de viver e à 
eliminação dos inferiores e impróprios para a vida. Sob as condições do desenvolvimento 
cultural e sob o perigo constante da decadência, esta lei da vida, que torna possível a 
preservação da espécie e o desenvolvimento da espécie, está ameaçada no homem por uma 
selecção artificial menos (ver também Untermensch). Dentro da raça ariana (ver ariana) este 
desenvolvimento erróneo está muito avançado. 
   Portanto, o movimento nacional-socialista mundial, como uma vontade organizada de viver da 
raça ariana, exige uma selecção criteriosa e formação de elite a todos os níveis da vida nacional, 
racial e individual, a fim de regressar a uma cultura de acordo com a espécie e a natureza.  
   Estes objectivos podem ser novamente encontrados nos programas partidários dos partidos 
nacional-socialistas, cada um dos quais quer criar uma elite no seu povo.  
   No período de luta, isto ocorre principalmente através das exigências da própria luta 
revolucionária, que produz uma elite militante. Após a revolução, é formada uma elite estatal a 
todos os níveis - no quadro da mobilização total do Estado Popular Nacional Socialista. A 
formação da elite ocorre naturalmente com ênfase na crescente juventude masculina, que se 
torna assim o garante da marcha para a Nova Ordem. 
   No programa do partido do Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães, a política 
educacional está estabelecida no ponto 20. De acordo com isto, cada rapaz dotado, 
independentemente do estatuto, origem e riqueza dos seus pais, deve ser promovido pelo Estado, 
para que cresça uma verdadeira elite völkisch - e não uma elite ligada à classe. Quem possuir 
talento e aptidão num determinado campo deve ser encorajado nele, para que todas as 
capacidades dos camaradas do povo possam ser utilizadas para a comunidade nacional e a 
própria juventude em crescimento possa ser formada em pessoas que amadureçam na 
encarnação do mais alto valor da raça e da personalidade, como o Führer uma vez exigiu no 
"Mein Kampf".  
   As escolas de elite do Estado Popular Nacional Socialista, tal como existiam no Terceiro 
Reich com as escolas NPEAs (conhecidas como "Napolas") e Adolf Hitler e que seriam 
coroadas pelos Castelos da Ordem e a Escola Secundária do Partido, também servem este 
propósito. 
   A comunidade de pensamento da Nova Frente responde à exigência do programa do partido, 
bem como aos planos concretos do Terceiro Reich. Após a revolução, esforça-se pelo 
estabelecimento de: 
  
    "Nationalpolitische Erziehungsanstalten" (NPEA) como escolas de elite para rapazes a 
partir dos 10 anos de idade para formar uma elite profissional para o estado de völkisch; 
    "Adolf Hitler Schools" como escolas de elite para rapazes a partir dos 14 anos de idade 
que demonstram particular interesse e entusiasmo pelo Nacional Socialismo, pelo cultivo de 
uma elite simultaneamente profissional, política e militante para o partido; 
    Encomendar castelos para a formação do corpo de liderança inferior e médio do 
partido e dos seus ramos (ver também Führerprinzip); 
    a escola secundária do partido para a formação do corpo superior de liderança do 
partido, sob a forma de uma academia para a vida e liderança estatal; 
    bem como uma riqueza de outras escolas e instituições educacionais, todas elas e a 
todos os níveis servem a desejada educação de elite völkisch e assim asseguram o futuro da 
nação. 
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Diversão sob a suástica 
  
O activismo nacional-socialista também tem os seus momentos mais leves! Aqui está um 
excerto da brochura de Gerhard Lauck "Diversão sob a Suástica". 
  
 

15. 
  
   Numa tarde quente de Verão estava sentado na secretária do oficial de serviço com a porta da 
frente aberta enquanto lia alguma literatura nazi. Por acaso olhei para cima e do canto do meu 
olho vi esta grande cabeça preta com lábios desleixados, grandes olhos redondos, e um afro que 
se assemelhava ao de Buck Wheat da antiga série de comédia "Our Gang". 
   Assim, sem fazer quaisquer movimentos bruscos, decidi que ou pegava no velho .38 e o apon-
tava para ele ou levantava-me e perseguia o fantasma para leste até à Cidade do Níger.  Em vez 
disso, pensei que realmente o assustaria; liguei o interruptor debaixo da secretária do oficial de 
serviço que fez soar o alarme. Assim como o Preto ainda estava a olhar bem para o interior de 
Rockwell Hall, a sirene explodiu! E, tal como o velho Step & Fetch It, aquele Preto estava a dar-
lhe um grande passo e desapareceu numa fracção de segundo. Quando olhei para a porta da 
frente da rua 71st , juro que vi fumo a sair por detrás dos calcanhares daquele Black quando ele o 
estava a pingar em direcção à Western Avenue. 
  

  
16. 

  
   Quando atendíamos o telefone no Rockwell Hall, costumávamos receber todo o tipo de cham-
adas estranhas de ameaças de bomba a pessoas que nos telefonavam a pedir ajuda, porque não 
conseguiam obter nenhuma do departamento de polícia. Mas uma chamada que me vem à 
cabeça é quando este negro telefonou realmente chateado por causa de uma das nossas Linhas 
Directrizes do Poder Branco! E ele disse: "É melhor soltarem a corrente daquele pobre negro 
que têm na cave de Rockwell Hall".  
   O autor da chamada referia-se a uma linha directa da White Power, a qual funcionava com um 
dos nossos Stormtroopers a imitar um Preto chamado Dry Ice Washington e outro Stormtrooper 
Johnny White, onde o Dry Ice saía à socapa da sua jaula a que o acorrentávamos na nossa cave e 
ele fazia uma linha directa, e o Stormtrooper Johnny White entrava no final e apanhava o Dry 
Ice a apanhar uma mensagem sorrateiramente. Johnny White diria: "Volte para a sua gaiola Dry 
Ice.  Vocês sabem que vocês, Negros, não devem fazer linhas directas do poder branco"! 
   Naqueles dias, tínhamos quatro linhas directas. Um contacto na companhia telefónica disse 
que as nossas linhas directas eram as mais frequentemente chamadas em toda a cidade. Até os 
Negros faziam chamadas. 
  

  
17. 

  
   Perguntado por um repórter por uma auto-descrição, Lauck respondeu: "Eu sou apenas um 
símbolo sexual e um burocrata. ” 
  



8 

 


